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Resumo 

As tecnologias digitais (TD) têm contribuído positivamente em diversas áreas, incluindo 

a aprendizagem. No entanto, é essencial adotar um rigor metodológico ao analisar a 

relação entre tecnologia e aprendizagem, evitando conclusões baseadas apenas no 

empirismo. Nessa esteira, seguindo procedimentos bibliográficos, uma abordagem 

qualitativa e um caráter descritivo, este estudo objetivou mapear as teses e 

dissertações publicadas no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes e na Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações. O propósito foi identificar quais teorias da 

aprendizagem (TA), segundo Lefrançois (2016) e Moreira (2023), fundamentam 

pesquisas sobre a aprendizagem de matemática proporcionada pelas TD no Ensino 

Médio. Os resultados apontaram que, dos 120 trabalhos analisados, apenas 12 foram 
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embasados em apenas três teorias: Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS), de 

Ausubel (10), Teoria da Aprendizagem por Mediação (TAM), de Vygotsky (2), e Teoria 

da Aprendizagem por Interesse (TAI), de Dewey (1). Isso sugere que a maioria das 

pesquisas não utiliza as TA para fundamentar suas afirmações quanto à aprendizagem. 

Entre os 12, a TAS foi a mais utilizada. Foi evidenciado ainda que as TD desempenham 

um papel importante na aprendizagem, embora essa não dependa exclusivamente 

daquela, visto que as TD foram auxiliadas por recursos não digitais ou metodologias de 

ensino. Por fim, os resultados sugerem que a integração de TA com TD pode aprimorar 

o processo de ensino e aprendizagem de matemática. 

Palavras-chave: Teorias da aprendizagem, Tecnologias digitais, Matemática, 

Ensino médio. 

Abstract  

Digital technologies (DT) have positively contributed to various areas, including 

learning. However, it is essential to adopt methodological rigor when analyzing the 

relationship between technology and learning, avoiding conclusions based solely on 

empiricism. In this regard, following bibliographic procedures, a qualitative approach, 

and a descriptive character, this study aimed to map the theses and dissertations 

published in the Catalog of Theses and Dissertations of Capes and in the Brazilian Digital 

Library of Theses and Dissertations. The purpose was to identify which learning theories 

(LT), according to Lefrançois (2016) and Moreira (2023), underpin research on the 

mathematics learning facilitated by DT in high school. The results indicated that, out of 

the 120 analyzed works, only 12 were based on just three theories: Ausubel’s Theory 

of Meaningful Learning (TML) (10), Vygotsky’s Mediation Learning Theory (MLT) (2), 

and Dewey’s Interest-based Learning Theory (IBLT) (1). This suggests that the majority 

of research does not use LT to substantiate their claims regarding learning. Among the 

12, the TML was the most used. It was also highlighted that the DT play an important 

role in learning, although this does not depend exclusively on them, as the TDs were 

supported by non-digital resources or teaching methodologies. Finally, the results 

suggest that the integration of LT with DT can enhance the teaching and learning 

process of mathematics. 

Keywords: Learning Theories, Digital technologies, Mathematics, High school. 

Resumen  
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Las tecnologías digitales (TD) han contribuido positivamente en diversas áreas, 

incluyendo el aprendizaje. Sin embargo, es esencial adoptar un rigor metodológico al 

analizar la relación entre tecnología y aprendizaje, evitando conclusiones basadas 

únicamente en el empirismo. En este contexto, siguiendo procedimientos bibliográficos, 

un enfoque cualitativo y un carácter descriptivo, este estudio tuvo como objetivo 

mapear las tesis y disertaciones publicadas en el Catálogo de Tesis y Disertaciones de 

la Capes y en la Biblioteca Digital Brasileña de Tesis y Disertaciones. El propósito fue 

identificar cuáles teorías del aprendizaje (TA), según Lefrançois (2016) y Moreira 

(2023), fundamentan investigaciones sobre el aprendizaje de matemáticas 

proporcionado por las TD en la Educación Media. Los resultados señalaron que, de los 

120 trabajos analizados, solo 12 se basaron en tres teorías: Teoría del Aprendizaje 

Significativo (TAS), de Ausubel (10), Teoría del Aprendizaje por Mediación (TAM), de 

Vygotsky (2), y Teoría del Aprendizaje por Interés (TAI), de Dewey (1). Esto sugiere 

que la mayoría de las investigaciones no utilizan las TA para fundamentar sus 

afirmaciones respecto al aprendizaje. Entre los 12, la TAS fue la más utilizada. Se 

evidenció también que las TD desempeñan un papel importante en el aprendizaje, 

aunque este no dependa exclusivamente de aquellas, ya que las TD fueron auxiliadas 

por recursos no digitales o metodologías de enseñanza. Por último, los resultados 

sugieren que la integración de TA con TD puede mejorar el proceso de enseñanza y 

aprendizaje de matemáticas. 

Palabras-clave: Teorías del aprendizaje, Tecnologías digitales, Matemáticas, 

Educación secundaria. 

Résumé  

Les technologies numériques (TN) ont contribué positivement dans divers domaines, y 

compris l'apprentissage. Cependant, il est essentiel d'adopter une rigueur 

méthodologique lors de l'analyse de la relation entre technologie et apprentissage, en 

évitant des conclusions basées uniquement sur l'empirisme. Dans cette optique, en 

suivant des procédures bibliographiques, une approche qualitative et un caractère 

descriptif, cette étude a pour objectif de cartographier les thèses et mémoires publiés 

dans le Catalogue de Thèses et Mémoires de la Capes et dans la Bibliothèque Numérique 

Brésilienne des Thèses et Mémoires. Le but était d'identifier quelles théories de 

l'apprentissage (TA), selon Lefrançois (2016) et Moreira (2023), fondent les recherches 

sur l'apprentissage des mathématiques facilité par les TN au lycée. Les résultats ont 

montré que, parmi les 120 travaux analysés, seulement 12 étaient basés sur trois 
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théories : la Théorie de l'Apprentissage Significatif (TAS), d'Ausubel (10), la Théorie de 

l'Apprentissage par Médiation (TAM), de Vygotsky (2), et la Théorie de l'Apprentissage 

par Intérêt (TAI), de Dewey (1). Cela suggère que la majorité des recherches n'utilisent 

pas les TA pour étayer leurs affirmations concernant l'apprentissage. Parmi les 12, la 

TAS a été la plus utilisée. Il a également été souligné que les TD jouent un rôle 

important dans l'apprentissage, bien que celui-ci ne dépende pas exclusivement de 

celles-ci, étant donné que les TD ont été soutenues par des ressources non numériques 

ou des méthodologies d'enseignement. Enfin, les résultats suggèrent que l'intégration 

de TA avec TD peut améliorer le processus d'enseignement et d'apprentissage des 

mathématiques. 

Mots-clés : Théories de l'apprentissage, Technologies numériques, 

Mathématiques, Enseignement secondaire. 
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Teorias da aprendizagem e tecnologias digitais em pesquisas nacionais 
aplicadas à Matemática do Ensino Médio: um mapeamento 

Introdução 

Aprender é uma capacidade natural do ser humano, essencial para o seu 

desenvolvimento cognitivo. No contexto da aprendizagem de conceitos matemáticos, 

que é fundamental tanto para o progresso acadêmico quanto para a formação cidadã 

(Brasil, 2018), esse processo se apresenta como um desafio tanto para quem ensina 

quanto para quem aprende. De acordo com Antunes (2007), existem diversos métodos 

de aprendizagem que se manifestam de maneira única em cada indivíduo, e é crucial 

que o professor compreenda e utilize esses processos de forma eficaz. 

O ensino e a aprendizagem de matemática têm sido amplamente discutidos por 

diversos autores (D’Ambrosio, 1986, 2008; Carvalho, 1994; Alro & Skovsmose, 2006; 

Skovsmose, 2001; Toledo & Toledo, 2009; Vitti, 1999; Parra & Saiz, 1996). Este campo 

de estudo tem encontrado um novo alicerce nas tecnologias digitais (TD1), que têm 

introduzido novas abordagens em sala de aula, com o objetivo de aprimorar, 

potencializar e superar as barreiras tradicionais no ensino da matemática.  

Esse potencial das TD também é evidenciado em trabalhos como os de Borba et 

al. (2014), Borba (2009), Borba & Penteado (2001), Borba & Villarreal (2005) e Chiari 

(2019), além de pesquisas que se baseiam nas ideias de Seymour Papert2 (Silva et al., 

2015; Lopes et al., 2017; Gaidargi, 2020; Soffner, 2021; Pereira et al., 2022; Pereira, 

2023). Já na década de 1970, Papert sugeria o uso de computadores na aprendizagem 

de matemática para além da simples manipulação de símbolos, de modo a permitir que 

a criança se desenvolva à medida que controla processos físicos reais, de forma 

inteligível e programada (Papert, 1971). 

Nesse sentido, a utilização de meios que tornem o processo de ensino e 

aprendizagem eficazes tornou-se central quando se fala em TD. Aproveitando-se da 

condição de os estudantes atuais serem nativos digitais (Prensky, 2001), essas TIC 

vêm sendo introduzidas na educação com a finalidade de proporcionar novas formas 

 
1 Refere-se a um conjunto de tecnologias que possibilitam, principalmente, a conversão de diferentes 

formas de dados, como imagens, sons e textos, em linguagem binária composta por zeros e uns (0 e 1). 

Esses dados, que podem ser apresentados na tela de dispositivos digitais de diversas formas, como 

imagens estáticas ou em movimento, sons e textos verbais, são traduzidos em números que são 

interpretados por dispositivos eletrônicos, como computadores, tablets e celulares (Ribeiro, [s.d.]). 
2 Seymour Papert foi um dos pioneiros no campo da educação e tecnologia, com seu trabalho focado em 

como a tecnologia poderia ser utilizada para melhorar a aprendizagem. 
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de abordar conteúdos no ensino, com o objetivo de tornar a aprendizagem mais 

satisfatória e, quem sabe, agradável. 

Nesse contexto, embora o ensino seja um processo intencional que visa promover 

a aprendizagem, envolvendo a mediação entre o conhecimento e o aprendiz, 

organizando situações que possibilitem sua apropriação ativa de saberes (Libâneo, 

2017), este estudo não pretende aprofundar ou debater esse campo. Assim, 

confirmamos a aprendizagem como foco deste estudo, em especial a aprendizagem de 

matemática com o uso de TD. 

Quanto a esta tecnologia digital, apesar de estudos confirmarem melhorias e 

contribuições positivas em relação à aprendizagem, questionamos se há rigor em sua 

análise. Ou seja, essa aprendizagem é respaldada de forma empírica ou fundamentada 

em alguma teoria da aprendizagem? Diante dessa inquietação, o estudo se propõe a 

identificar quais teorias da aprendizagem (TA) têm fundamentado as pesquisas (teses 

e dissertações) que abordam o uso das TD e a aprendizagem de matemática 

envolvendo estudantes do Ensino Médio. Alguns questionamentos secundários, 

apresentados na seção “Descrição do mapeamento e delimitação do corpo de estudos”, 

também serão explorados, contribuindo para a identificação de possíveis lacunas na 

aplicação dessas teorias. 

Nas seções a seguir, apresentamos o referencial teórico, com uma síntese das 

TA, focando na aprendizagem de matemática e no uso das TD. 

Cabe destacar que, neste mapeamento, assim como em Jesus (2014) e Zarpelon 

e Resende (2020), consideramos todas as principais TA – cognitivistas, humanistas e 

comportamentalistas – conforme as obras de Lefrançois (2016) e Moreira (2023), a 

saber: Ausubel, Bandura, Bruner, Dewey, Freire, Gagné, teoria da Gestalt (Max 

Wertheimer, Wolfgang Köhler, Kurt Koffka), Gowin, Guthrie, Hebb, Hull, Johnson-Laird, 

Kelly, Laird, Moreira, Novak, Pavlov, Piaget, Rogers, Skinner, Sweller, Thorndike, 

Tolman, Vergnaud, Vygotsky e Watson. 

A aprendizagem sob à ótica das teorias 

O ato de aprender é inato aos seres humanos, sendo despertado no primeiro 

instante de vida. Trata-se de um processo contínuo, pelo qual o indivíduo adquire, 

modifica e reforça conhecimentos, habilidades, comportamentos ou valores por meio 

do estudo, da experiência, da prática ou da observação. Esse processo é fundamental 

para o desenvolvimento cognitivo e pessoal e pode ocorrer em diversos contextos, 
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como escolar, profissional e social. A aprendizagem envolve uma interação dinâmica 

entre o indivíduo e o ambiente, sendo influenciada por fatores internos e externos. 

Lefrançois (2016) define a aprendizagem como qualquer alteração relativamente 

duradoura no potencial de comportamento, resultante da experiência, sendo essas 

mudanças no comportamento evidências de que a aprendizagem ocorreu. Moreira 

(2023) amplia essa visão, destacando que a aprendizagem é influenciada por diversos 

aspectos, incluindo o condicionamento, a aquisição de informação (aumento do 

conhecimento), mudanças comportamentais estáveis, a aplicação do conhecimento na 

resolução de problemas, a construção de novos significados, a criação de novas 

estruturas cognitivas e a revisão de modelos mentais. Ambos se referem, na verdade, 

à aprendizagem cognitiva, que “[...] resulta no armazenamento organizado de 

informações e conhecimentos na memória do ser que aprende, e esse complexo 

organizado é conhecido como estrutura cognitiva” (Moreira, 1999, p. 13). 

Diversos teóricos apresentam suas concepções sobre o processo de 

aprendizagem. Skinner (1953), por exemplo, afirma que a aprendizagem é a alteração 

no comportamento decorrente de experiências ou práticas prévias. Para Piaget (1952), 

trata-se de um processo dinâmico de construção do conhecimento, que ocorre por meio 

da interação entre o ambiente e a reorganização cognitiva das experiências. Segundo 

Vygotsky (1978), a aprendizagem é a internalização progressiva das interações sociais 

e culturais, culminando no desenvolvimento das capacidades cognitivas. Rogers (1969) 

defende que ela representa a habilidade de aprimorar-se para lidar com desafios e 

resolver problemas inéditos, demonstrando um contínuo desenvolvimento pessoal. 

Bandura (1977) assevera que a aprendizagem ocorre quando adquirimos 

conhecimentos, comportamentos e habilidades ao observar outros e interagir 

socialmente. Para Ausubel (1968), a aprendizagem se dá quando há organização e 

integração do material a ser aprendido na estrutura cognitiva, ou seja, quando a 

estrutura cognitiva existente do sujeito é modificada pela assimilação de novas 

informações, considerando seu conhecimento prévio. Freire (1987) concebe a 

aprendizagem como um processo dialógico e libertador, no qual os indivíduos não são 

apenas receptores passivos de conhecimento, mas participantes ativos na construção 

do próprio saber. 

Quanto aos tipos de aprendizagem, Moreira (2023) acrescenta que, de forma 

geral, há três principais: a cognitiva, que envolve a organização e o armazenamento 

de informações na mente do aprendiz; a afetiva, que está relacionada a sinais internos, 

como prazer e dor, satisfação ou descontentamento, alegria ou ansiedade; e a 
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psicomotora, que abrange respostas musculares adquiridas por meio de treino e 

prática. 

Entre outros, os autores citados desenvolveram teorias para explicar suas 

concepções sobre a aprendizagem. 

Uma teoria de aprendizagem é, então, uma construção humana para interpretar 
sistematicamente a área de conhecimento que chamamos aprendizagem. 

Representa o ponto de vista de um autor/pesquisador sobre como interpretar o 
tema aprendizagem, quais as variáveis independentes, dependentes e 

intervenientes. Tenta explicar o que é aprendizagem e porque funciona e como 

funciona (Moreira, 1999, pp. 12). 

Subjacente a cada teoria, há uma base filosófica edificada em conceitos e 

princípios. No que se refere às TA, os teóricos seguem uma (ou às vezes transitam 

entre duas) das seguintes filosofias, segundo Moreira (2023): a comportamentalista ou 

behaviorista, que enfatiza os comportamentos observáveis e mensuráveis do indivíduo, 

ou seja, as respostas que ele dá aos estímulos externos; a cognitivista ou construtivista, 

que destaca o que é ignorado pelos behavioristas — a cognição, o ato de conhecer e 

como o ser humano compreende o mundo; e a humanista, que vê o aprendiz, antes de 

tudo, como uma pessoa, focando em sua autorrealização e crescimento pessoal, 

considerando-o de forma holística, englobando sentimentos, pensamentos e ações, e 

não apenas como um intelecto. 

Neste contexto, no ambiente da sala de aula, compreender os processos de 

aprendizagem, suas bases teóricas e filosóficas tornam-se fundamental para o 

educador. Isso permite que ele desenvolva estratégias de ensino e aprendizagem que 

atendam amplamente aos anseios dos estudantes em relação ao seu aprendizado. 

Aprendizagem de Matemática e tecnologias digitais 

A matemática não é apenas um recurso para áreas como economia, engenharia, 

química, física e tecnologias, que impulsionam o desenvolvimento de uma sociedade. 

No campo da educação, ela é uma disciplina central que contribui para o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas essenciais. O estudo da matemática ensina 

os estudantes a pensar de forma lógica e estruturada, a identificar padrões e a resolver 

problemas complexos. Essas habilidades são transferíveis para diversas áreas do 

conhecimento e para a vida cotidiana, tornando a matemática uma ferramenta 

indispensável para o desenvolvimento pessoal e profissional. 
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Nesse sentido, a matemática é fundamental para que o cidadão exerça sua 

participação na sociedade, permitindo-lhe, por exemplo, compreender estatísticas, 

gráficos e dados, o que o capacita a interpretar informações de forma crítica e a 

participar ativamente em questões políticas, econômicas e sociais (D'Ambrosio, 2006; 

Freire, 1987; Nunes et al., 1993).  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) destaca que o 

conhecimento matemático é essencial para todos os estudantes da Educação Básica, 

tanto por sua aplicação na sociedade contemporânea quanto para a formação de 

cidadãos críticos e conscientes de suas responsabilidades sociais. 

Levando em consideração sua importância para a sociedade e seu 

desenvolvimento, os dados do último Programa Internacional de Avaliação de Alunos 

(PISA) referentes ao Brasil são preocupantes, devido aos baixos índices obtidos no 

exame, especialmente na disciplina de Matemática:  

Dos estudantes brasileiros, 73% registraram baixo desempenho nessa disciplina 

(abaixo do nível 2). Esse nível é considerado pela OCDE o padrão mínimo para 
que os jovens possam exercer plenamente sua cidadania. Entre os países-

membros da OCDE, o percentual dos que não atingiram o nível 2 foi de 31%. 

Apenas 1% dos brasileiros atingiram alto desempenho em matemática (nível 5 

ou superior) (site do Ministério da Educação, 2024). 

Pensando nesse contexto, as TD, considerando a forma como os jovens de hoje, 

os chamados nativos digitais (Prensky, 2001), se relacionam com elas, têm se 

mostrado como alternativas para o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem no 

ambiente escolar. Kenski (2007) corrobora essas possibilidades, pois, segundo a 

autora, as TD podem representar e processar uma ampla variedade de informações, 

integrando computação, comunicações e diversos formatos de conteúdo. Ela afirma 

ainda que “não há dúvida de que as novas tecnologias de comunicação e informação 

trouxeram mudanças consideráveis e positivas para a educação” (Kenski, 2007, p. 46). 

Sobre as TD, a BNCC, em sua competência geral 5, preconiza que é necessário 

compreendê-las, empregá-las e desenvolvê-las de maneira crítica, reflexiva e ética em 

diferentes contextos sociais, incluindo o ambiente escolar, para se comunicar, acessar 

e compartilhar informações, criar conhecimento, solucionar problemas e assumir um 

papel ativo e autônomo na vida individual e coletiva (Brasil, 2018). 

Dessa forma, há uma diversidade de artefatos tecnológicos que podem e vêm 

sendo utilizados dentro e fora da sala de aula com a finalidade de melhorar o ensino e 

a aprendizagem. Isso pode ser conferido em pesquisas como a de Lima et al. (2016), 
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que abordaram a integração da História da Matemática com o ensino de Matemática, 

utilizando o vídeo como recurso metodológico para tornar as aulas mais dinâmicas e 

atrativas, promovendo uma aprendizagem significativa e reflexiva para os alunos. Rost 

et al. (2022) destacam a criação de um aplicativo educativo, o Guru da Química, para 

ensinar sobre elementos químicos e lixo tóxico, preenchendo lacunas no ensino de 

Química. Nascimento et al. (2023) apresentam a elaboração de jogos educacionais 

utilizando o software Scratch para auxiliar no ensino e na aprendizagem de conteúdos 

matemáticos, com foco no desenvolvimento do pensamento computacional e na 

abordagem da probabilidade conforme a BNCC.  

Embora muitos trabalhos apresentem resultados positivos proporcionados pela 

utilização das TD na aprendizagem de matemática do Ensino Médio, vários não se 

fundamentam nas TA. Portanto, este estudo é apresentado com o objetivo de identificar 

aqueles que fazem uso dessas teorias e de promover a sua difusão. 

Metodologia 

Considerando que o “mapeamento da pesquisa” é compreendido como “[...] um 

processo sistemático de levantamento e descrição de informações acerca das pesquisas 

produzidas sobre um campo específico de estudo, abrangendo um determinado espaço 

(lugar) e período de tempo” (Fiorentini et al., 2016, p. 18), o estudo em questão possui 

caráter descritivo, de acordo com seus objetivos. 

Tendo em vista que estamos analisando teses e dissertações já publicadas no 

Catálogo de Teses e Dissertações (CTD) e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), esta pesquisa se enquadra, quanto aos procedimentos, como 

bibliográfica, pois seu princípio fundamental é compreender as diversas contribuições 

científicas relacionadas a um tema específico ou fenômeno (Oliveira Netto, 2008).  

Diante dos questionamentos a serem respondidos nesta pesquisa, o estudo adota 

uma abordagem qualitativa. 

Mapeamento e delimitação do corpo de estudos 

Pergunta de pesquisa e outras questões 

Suscitada pela necessidade de rigor na análise dos dados (Lüdke & André, 2013) 

sobre a aprendizagem em matemática por estudantes do Ensino Médio, proporcionada 

pelas TD, esta pesquisa, que visa mapear teses e dissertações no período de 2014 a 

maio de 2024 nas bases de dados do CTD e BDTD, busca evidenciar quais teorias da 
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aprendizagem (Lefrançois, 2016; Moreira, 2023) fundamentam a aprendizagem de 

matemática em estudos que envolvem as TD, particularmente com estudantes do 

Ensino Médio.  

Acreditando que possam existir lacunas na relação entre as TA e as TD no campo 

delimitado pela pesquisa, elegemos outros questionamentos, considerados secundários 

(QS), que podem emergir da análise dos estudos selecionados, a saber: 

1. Quais correntes filosóficas (behaviorista, cognitivista e humanista) têm se 

sobressaído? 

2. Quais conteúdos são objeto de aprendizagem nos estudos? 

3. Quais TD têm sido utilizadas na aprendizagem desses assuntos?  

4. Quais pressupostos teóricos das TA são mencionados nessas pesquisas? 

5. As TD usadas nas pesquisas é o recurso principal que promove a aprendizagem 

dos conteúdos ou atua de forma complementar? 

Diante das várias formas com que se pode processar a aprendizagem (Lefrançois, 

2016; Moreira, 2023) e do campo fértil da subjetividade que a circunda, acreditamos 

na importância de “fugir” de análises empíricas em detrimento de fundamentações 

teóricas sólidas (Lefrançois, 2016; Moreira, 2023). 

Definição do lócus 

Para a coleta dos estudos (teses e dissertações), elegemos o CTD e a BDTD, por 

serem as mais utilizadas na área acadêmica. Justifica-se esta afirmação em relação ao 

CTD, pois os dados bibliográficos de suas dissertações e teses publicadas são fornecidos 

diretamente à Capes pelos programas de pós-graduação de todo o país, que se 

responsabilizam pela autenticação das informações (Catálogo de Teses e Dissertações, 

2024). A BDTD, por sua vez, integra os sistemas de informação de teses e dissertações 

das instituições de ensino e pesquisa do Brasil, incentivando o registro e a publicação 

desses trabalhos de forma eletrônica. Em colaboração com as instituições acadêmicas 

do país, a BDTD possibilita que a comunidade científica brasileira compartilhe e 

promova suas teses e dissertações produzidas tanto no Brasil quanto no exterior, 

ampliando a visibilidade da produção científica nacional (BDTD Capes, 2024). 

O processo de escolha: definição da string e resultados iniciais nas 

bases 

Estabelecidas as bases, foram definidos, a partir da pergunta de pesquisa, os 

descritores “teoria da aprendizagem”, “matemática”, “ensino médio” e “tecnologias 
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digitais” como definidores da string3 de busca. Visando obter trabalhos que versam 

sobre TD no contexto da pesquisa, foram acrescentadas à string palavras que fazem 

referência às TD, como software, applet, objeto virtual de aprendizagem e recurso 

educacional digital. Dessa forma, apresenta-se a string elaborada: “teoria da 

aprendizagem” AND matemática AND ((tecnologia* digita*) OR software OR applet OR 

“objeto* virtua* de aprendizagem” OR “recurso* educaciona* digita*”) AND “ensino 

médio”. O uso do asterisco em algumas palavras amplia suas variações. 

Ao elaborarmos a string, foram definidos os filtros nas bases com o intuito de 

restringir os limites da pesquisa. Dessa maneira, em cada uma delas foram atribuídos 

o intervalo temporal de janeiro de 2014 a maio de 2024, selecionando apenas as teses 

e dissertações em língua portuguesa e de acesso aberto.  

Considerando que a string pode retornar trabalhos que a atendem, mas que não 

são relevantes para a pesquisa, definiu-se, então, critérios de inclusão/exclusão. Dessa 

forma, dever-se-ia incluir apenas teses e dissertações da área de matemática que 

abordassem o uso de TD, que tratassem de aprendizagem e que envolvessem 

estudantes do ensino médio; e excluir-se-ia aquelas que: não apresentam teoria de 

aprendizagem; não focalizam a aprendizagem com o uso de TD; tratam-se de revisões 

e/ou mapeamentos sistemáticos ou estados da arte. 

Com os parâmetros que definiram o escopo dos estudos selecionados, inserimos 

a string no campo de busca da BDTD e aplicamos os filtros mencionados. Dessa forma, 

inicialmente, o sistema retornou 58 pesquisas. 

Em relação ao CTD, o sistema não suportou a inserção da string elaborada, 

apresentando a seguinte informação: “Nenhum registro encontrado para o termo 

buscado.” Dessa forma, foi necessário desmembrá-la em três substrings: string 1 - 

“teoria da aprendizagem” AND matemática AND “ensino médio” AND ((tecnologias 

digitais) OR software OR applet) - que retornou 62 estudos dentro do espaço temporal 

estabelecido; string 2 - “teoria da aprendizagem” AND matemática AND “ensino médio” 

AND “objetos virtuais de aprendizagem” - que apresentou apenas 01 (um) estudo, mas 

este já havia sido recuperado pela string 1;  e  a string 3 - “teoria da aprendizagem” 

AND matemática AND “ensino médio” AND “recursos educacionais digitais” – que não 

recuperou trabalhos dentro do intervalo considerado. 

 
3 Uma string de busca consiste na combinação estruturada de palavras-chave por meio de operadores 

booleanos, como AND, OR e NOT, com o objetivo de refinar os resultados de busca. 
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Dessa forma, após ler os resumos e realizar uma leitura flutuante dos textos, de 

um total de 120 pesquisas, excluindo os trabalhos repetidos em ambas as bases e 

aplicando os critérios de inclusão e exclusão, restringiu-se a quantidade de pesquisas 

para 12, sendo 1 tese e 11 dissertações (Tabela 2). 

Resultados e Discussão 

As Teorias que Embasam as Pesquisas 

Nesta seção, responde-se à pergunta principal desta pesquisa: quais as teorias 

de aprendizagem, segundo Lefrançois (2016) e Moreira (2023), que fundamentam as 

pesquisas sobre a aprendizagem de matemática envolvendo tecnologias digitais 

aplicadas a estudantes do Ensino Médio. Os resultados estão resumidos na tabela 

abaixo, seguidos da discussão dos dados. 

Tabela 1. 

Teorias da aprendizagem que embasam as pesquisas 

Autor (a) Título Teoria 

Fernandes 
(2015) 

Aprendizagem significativa: uma proposta de ensino e 
aprendizagem da geometria euclidiana espacial no ensino médio 

TAS 

Boiago 
(2015) 

Área de figuras planas: uma proposta de ensino com modelagem 
matemática 

TAS 

Silva (2016) 
Ensino de trigonometria na formação do técnico em agropecuária: 
superando desafios e construindo significados 

TAS 

Miléo (2017) 
O ensino da estatística descritiva para o tratamento da informação 
no ensino médio 

TAS 

Villa (2017) 
Educação financeira no ensino médio: uma análise a partir da 
aprendizagem significativa de David Ausubel. 

TAS 

Gurgel 
(2018) 

Uma proposta para o ensino-aprendizagem de estatística no ensino 
médio sob a perspectiva da pedagogia histórico-crítica 

TAS 

Cruz (2018) 
Potencialidades da utilização do software GeoGebra para o 
desenvolvimento do conteúdo de funções exponenciais através do 

smartphone. 

TAM 

Fabro (2018) 
Unidades de ensino potencialmente significativas para a 

aprendizagem de geometria analítica 

TAS e 

TAI 

Milani (2018) 
Investigação acerca do ensino de geometria analítica numa 

abordagem baseada em vídeos 
TAS 

Rodrigues 

(2019) 

Reflexão de uma prática interdisciplinar e contextualizada para o 

ensino de Geometria de Posição e sólidos de Platão 
TAM 

Souza 

(2019) 

Recursos da tecnologia da informação e comunicação no ensino da 

estatística: o GeoGebra. 
TAS 

Sanches 

(2019) 

Metodologia sala de aula invertida nas aulas de matemática 

financeira básica: uma proposta para o ensino médio 
TAS 
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Observando as pesquisas selecionadas (Tabela 1), evidencia-se que a Teoria da 

Aprendizagem Significativa (TAS) de Ausubel é a mais utilizada, estando presente em 

10 dos 12 estudos. A Teoria da Aprendizagem por Mediação (TAM) de Vygotsky aparece 

em 2 dissertações, enquanto a Teoria da Aprendizagem por Interesse (TAI) de Dewey 

é mencionada em apenas 1. Dessa forma, destaca-se nas pesquisas a corrente filosófica 

do construtivismo (Ausubel e Vygotsky), com uma ínfima participação da abordagem 

humanística (Dewey). Isto responde ao QS1. 

Apesar de não tratarem especificamente da relação entre TA e TD, tema deste 

mapeamento, os resultados obtidos estão alinhados com as pesquisas de Zarpelon e 

Resende (2020), Jesus (2014) e Oliveira et al. (2017).  

Zarpelon e Resende (2020), ao identificarem as TA que embasam a prática 

docente e referenciam os trabalhos na disciplina de Cálculo I, concluíram que Vygotsky 

foi o teórico mais citado, seguido por Piaget e Ausubel. Além disso, os autores “sugerem 

a predominância de trabalhos sem embasamento teórico adequado” (op. cit., p. 1, 

2020). 

A dissertação de Jesus (2014), que se direcionou a apresentar um perfil 

cienciométrico das TA nos mais importantes periódicos brasileiros da área de Educação 

em Ciências, demonstrou que, de forma geral, as TA cognitivistas e humanistas são as 

mais mencionadas nos trabalhos, destacando-se Piaget, Vygotsky, Freire e Ausubel.  

Por fim, Oliveira et al. (2017), que apresentaram uma revisão da literatura sobre 

a resolução de problemas abertos no ensino de Física, oferecendo um panorama da 

produção acadêmica dos últimos 20 anos, além de discutir os referenciais teóricos e 

metodológicos utilizados no ensino e na pesquisa relacionados a problemas abertos 

nesta área, relataram que Paulo Freire e Vergnaud embasam apenas um trabalho cada 

um, e que, em outros artigos, foram encontradas somente referências à Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP) de Vygotsky e à filosofia construtivista. Ademais, 

reafirmam que, de maneira geral, não se observa a utilização de fundamentação em 

TA que orientem as práticas profissionais (Oliveira et al., 2017). 

Respostas aos Questionamentos Secundários (QS) 2 e 3 

A Tabela 2 apresenta as tecnologias e os conteúdos de cada pesquisa, além de 

seus autores, de forma a auxiliar na discussão dos dados e a responder aos 

questionamentos secundários QS2 e QS3.  

Tabela 2. 

TD e conteúdos presentes nas pesquisas 
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Autor (a) Tecnologia utilizada Conteúdo 

Fernandes 
(2015) 

Software Poly Geometria Euclidiana 

Boiago (2015) GeoGebra Geometria plana 

Silva (2016) GeoGebra Trigonometria 

Miléo (2017) Excel Estatística Descritiva 

Villa (2017) Excel Matemática Financeira 

Gurgel (2018) Excel Estatística 

Cruz (2018) GeoGebra Função Exponencial 

Fabro (2018) GeoGebra e GraFeq Geometria Analítica 

Milani (2018) vídeos digitais Geometria Analítica 

Rodrigues 

(2019) 
Software Poly 

Geometria de Posição e Poliedros 

Regulares 

Souza (2019) GeoGebra Estatística Descritiva 

Sanches 
(2019) 

ambiente virtual 
Schoology 

Matemática Financeira Básica 

 

Com relação à aprendizagem de conteúdos matemáticos, evidencia-se a 

Geometria (plana, espacial e analítica), presente em 5 de 12 estudos, seguida pela 

Estatística (3/12), Matemática Financeira (2/12) e Função Exponencial e Trigonometria, 

ambas aparecendo uma vez cada (1/12). No caso da Função Exponencial, presente na 

pesquisa de Silva (2016), apesar de sua conexão com a geometria plana, a autora 

centraliza a aprendizagem na aplicação desse conceito, trabalhando não apenas 

situações reais relacionadas à geometria plana, mas também outras aplicações, como 

as funções trigonométricas. 

Quanto aos recursos tecnológicos utilizados nas pesquisas para o 

desenvolvimento da aprendizagem (Tabela 2), o GeoGebra, de maneira geral, é o 

software mais utilizado (5/12), contribuindo como um recurso relevante para 

professores de Matemática que buscam integrar essa tecnologia em suas práticas 

pedagógicas em sala de aula (Pelli, 2014). Ele é utilizado na aprendizagem de 

Geometria plana (Boiago, 2015), Trigonometria (Silva, 2016), Função Exponencial 

(Cruz, 2018), Geometria Analítica (Fabro, 2018) e Estatística Descritiva (Souza, 2019). 

Confirma-se, portanto, como um software versátil, capaz de desenvolver a 

aprendizagem de conteúdos diversos, possibilitando, segundo Faria e Maltempi (2019), 

a exploração de diferentes representações que evidenciam as nuances das várias áreas 

da Matemática, por meio de suas variadas ferramentas e visualizações que mostram 

os objetos matemáticos interconectados de forma dinâmica. 
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Com relação ao conteúdo de Geometria (plana, espacial e analítica), que 

representa 5/12 dos conteúdos, o GeoGebra, presente em 2 dos 5 trabalhos sobre este 

assunto (Boiago, 2015, e Fabro, 2018), divide a preferência com os softwares Poly4 

(Rodrigues, 2019, e Fernandes, 2015) e o GraFeq5, que é utilizado em associação com 

o GeoGebra na pesquisa de Fabro (2018). Destaca-se ainda, na tese de Milani (2018), 

o uso de vídeos digitais (1/5) para a aprendizagem de Geometria Analítica. 

Na aprendizagem de Estatística, a planilha eletrônica Excel é a mais utilizada, 

conforme pode ser observado nas pesquisas de Miléo (2017) e Gurgel (2018). O 

GeoGebra também é empregado na aprendizagem desse conteúdo (Souza, 2019). 

Na aprendizagem de Matemática Financeira, são utilizados o Excel (Villa, 2017) 

e o ambiente virtual Schoology (Sanches, 2019). Com relação a esta última tecnologia, 

Silva et al. (2023) pontuam que a plataforma Schoology é um ambiente virtual de 

aprendizagem que oferece diversos recursos, como compartilhamento de materiais, 

realização de atividades, interação em fóruns, envio de mensagens, aplicação de 

avaliações, entre outras funcionalidades que auxiliam no processo de ensino e 

aprendizagem.  

Pressupostos teóricos mobilizados nas pesquisas e a relação das tecnologias 

digitais com a aprendizagem 

Nesta seção, apresentam-se os pressupostos teóricos evidenciados nas 

pesquisas, bem como a relação entre as TD e a aprendizagem, de forma a obter 

respostas aos QS 4 e 5. 

Fernandes (2015) investigou a ocorrência de Aprendizagem Significativa relativa 

ao conceito de Geometria Euclidiana Espacial por meio de mapas conceituais, materiais 

concretos e do software Poly, que atuou como organizador prévio da aprendizagem, 

estimulando o interesse dos alunos e promovendo a construção ativa do conhecimento 

ao facilitar a visualização e a compreensão da planificação de figuras geométricas 

tridimensionais em bidimensionais. 

Em sua pesquisa, Boiago (2015) relata que a TAS proporcionou uma base teórica 

para o desenvolvimento e a avaliação de sua proposta de ensino (sequência didática 

 
4 O programa Poly, desenvolvido pela Pedagoguery Software, possibilita a exploração de sólidos em três 

dimensões com opções de movimento, visualização em duas dimensões e perspectiva topológica. Conta 

com uma extensa variedade de sólidos, incluindo os platônicos e arquimedianos, entre outros (fonte: 

http://www.mat.uc.pt/~mat1131/poly.html). 
5 O programa Grafeq lida com equações e inequações em sistemas de coordenadas cartesianas e polares. 

Por meio das funcionalidades disponíveis, é possível esboçar curvas e regiões no plano cartesiano (fonte: 

https://www.ufrgs.br/espmat/disciplinas/midias_digitais_II/modulo_III/recursos33.html). 

http://www.mat.uc.pt/~mat1131/poly.html
https://www.ufrgs.br/espmat/disciplinas/midias_digitais_II/modulo_III/recursos33.html
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relacionando o cálculo de área de figuras planas). Segundo o autor, por meio dos 

princípios da TAS, busca-se garantir que os estudantes estabeleçam conexões entre os 

novos conhecimentos e suas experiências prévias, atribuindo significado e relevância 

ao aprendizado, o que pode potencializar a eficácia do processo de ensino e 

aprendizagem. Nesse contexto, o GeoGebra desempenhou um papel fundamental ao 

ser utilizado como ferramenta para a modelagem matemática de logotipos figurais. Os 

resultados apontaram que essa abordagem favoreceu a compreensão dos conceitos 

matemáticos, promovendo uma aprendizagem significativa e duradoura, na qual a 

combinação da TAS, tecnologia educacional e atividades práticas mostrou-se eficaz 

para o ensino de geometria plana. 

Em Silva (2016), a TAS é utilizada como base teórica para promover uma 

compreensão mais profunda e duradoura da trigonometria, estimulando a construção 

ativa do conhecimento e favorecendo a assimilação de novos conceitos de forma mais 

significativa e aplicável. O software GeoGebra atuou em conjunto com a modelagem 

matemática para proporcionar uma abordagem mais prática e visual dos conceitos de 

trigonometria no contexto da agropecuária. As conclusões da pesquisa indicaram que 

as estratégias pedagógicas propostas contribuíram para uma aprendizagem mais ativa 

e significativa dos conceitos de trigonometria no contexto da agropecuária. 

Para Miléo (2017), a TAS desempenhou um papel fundamental, embasando a 

abordagem metodológica adotada. A pesquisadora buscou promover a aprendizagem 

significativa dos estudantes, integrando seus conhecimentos prévios ao conteúdo de 

Estatística Descritiva (ED) por meio da planilha Excel. A TAS visou, ainda, tornar os 

processos de ensino e aprendizagem mais significativos, envolvendo os alunos de forma 

ativa e como protagonistas, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades de 

leitura, interpretação e análise de dados. Em relação à tecnologia digital utilizada, esta 

foi considerada uma forma eficaz de aprimorar o processo de ensino e aprendizagem 

da ED, contribuindo para a aprendizagem significativa dos estudantes (Miléo, 2017). 

A proposta de Villa (2017), uma sequência didática visando auxiliar os estudantes 

na gestão de recursos financeiros, fundamentou-se nos princípios essenciais da TAS de 

Ausubel, com o intuito de elaborar uma metodologia de ensino que explorasse conceitos 

de educação financeira a partir do conhecimento prévio dos alunos. Para isso, utilizou 

a planilha eletrônica Excel como ferramenta auxiliar no ensino desses conceitos. 

Segundo o autor, os resultados da pesquisa mostraram que a maioria dos estudantes 

melhorou seu entendimento sobre educação financeira, indicando sinais de 

aprendizagem significativa. 
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A abordagem pedagógica adotada por Gurgel (2018), que utiliza a Pedagogia 

Histórico-Crítica na Estatística, buscou associar os novos conhecimentos estatísticos 

aos saberes prévios dos estudantes, permitindo a construção de significados e a 

integração dos conteúdos de forma mais profunda e contextualizada. Para isso, o 

computador desempenhou um papel fundamental como recurso didático para auxiliar 

no ensino e na aprendizagem desse conteúdo. Segundo Gurgel (2018), os resultados 

mostraram que essa abordagem promoveu uma aprendizagem significativa e 

contextualizada, com os estudantes demonstrando maior interesse, engajamento e 

domínio da linguagem estatística.  

Cruz (2018) utilizou a Teoria da Aprendizagem por Mediação (TAM) de Vygotsky, 

que enfatiza a importância da interação entre instrumentos, sujeitos e objetos no 

processo de aprendizagem. Para Vygotsky (1987), a mediação é um elemento 

fundamental para a internalização de atividades e comportamentos sociais, históricos 

e culturais, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo dos indivíduos. Dessa forma, 

a autora revela em seu estudo que os dispositivos móveis, como telefones celulares e 

smartphones, atuaram como mediadores entre os participantes e os conteúdos de 

funções exponenciais, por meio do software GeoGebra, o qual foi essencial para 

potencializar a aprendizagem dos participantes em relação a essas funções, tornando 

os processos de ensino e aprendizagem mais interativos, visuais e eficazs. 

O estudo de Fabro (2018) foi fundamentado na TAS de Ausubel (2003), 

enfatizando a importância de conectar os novos conhecimentos à estrutura cognitiva 

existente do aprendiz, buscando a construção de significados por meio da assimilação 

e da diferenciação progressiva. Além disso, a pesquisa também se baseou na TAI de 

Dewey (1959), que destaca a importância do envolvimento dos estudantes, do 

interesse genuíno pelo aprendizado e da relevância dos conhecimentos prévios na 

construção do conhecimento significativo.  

A pesquisadora assevera que a implementação das Unidades de Ensino 

Potencialmente Significativas (UEPS), em associação com recursos digitais (internet, 

GPS, vídeos e softwares matemáticos, como GeoGebra e GraFeq) e não digitais (outros 

recursos de apoio), possui potencial para promover a aprendizagem significativa, 

apresentando resultados expressivos nesse aspecto. Essa constatação é corroborada 

por Silva et al. (2024), que alertam, no entanto, que a simples inserção de tecnologias 

não garante a aprendizagem, sendo necessária a mediação docente e uma 

fundamentação teórica consistente que oriente as práticas pedagógicas. 
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Embasado na TAS de Ausubel, o estudo de Milani (2018) analisou o impacto dos 

vídeos na identificação dos conhecimentos prévios dos alunos, na motivação para a 

aprendizagem e na eficácia do uso dessa tecnologia digital como ferramenta 

educacional para o conteúdo de Geometria Analítica. A avaliação do processo de 

aprendizagem, fundamentada na TAS de Ausubel, revelou que os vídeos têm um 

impacto positivo no ensino desse conteúdo, ativando conhecimentos prévios e criando 

ambientes estimulantes e envolventes (Milani, 2018). 

Baseando-se em métodos sociointeracionistas e na teoria de aprendizagem de 

Vygotsky, em particular na ideia de mediação, Rodrigues (2019) buscou criar condições 

favoráveis no ambiente educacional para a aprendizagem de Geometria de Posição e 

Poliedros Regulares. Para isso, utilizou o software Poly, que, segundo a autora, 

possibilitou uma abordagem mais dinâmica e interativa no ensino desses conceitos 

matemáticos, permitindo que os estudantes explorassem as propriedades dos poliedros 

de forma prática e visual, colaborando para o desenvolvimento de seu aprendizado. 

Souza (2019), em sua dissertação, que teve por objetivo elaborar e analisar a 

eficiência de uma sequência didática que inclui o software GeoGebra no ensino e 

aprendizagem da estatística descritiva para alunos do terceiro ano do Ensino Médio, 

afirma que a contribuição da TAS ao estudo se deu na perspectiva de “compreender a 

importância do processo de ensino e aprendizagem e das condições que devem ser 

consideradas ou criadas no sentido de oferecer maior estabilidade para os conteúdos 

ensinados em sala de aula” (p. 105). Conforme Souza (2019), o GeoGebra contribuiu 

significativamente para a compreensão dos conteúdos de estatística descritiva 

abordados durante os encontros, evidenciando uma evolução conceitual dos estudantes 

ao longo das atividades, que se manifestou pela melhoria na compreensão de temas 

relacionados ao assunto. 

A pesquisa de Sanches (2019) buscou as contribuições de uma proposta 

pedagógica apoiada na metodologia de Sala de Aula Invertida (SAI), desenvolvida a 

partir dos princípios da TAS. Essa abordagem destacou a importância de considerar os 

conhecimentos prévios dos alunos, promover uma conexão com a realidade cotidiana 

e proporcionar atividades práticas e reflexivas. Neste contexto, o autor conclui que a 

combinação da metodologia SAI com o uso do ambiente virtual Schoology foi eficaz 

para promover uma aprendizagem significativa, colaborativa e personalizada, 

oferecendo aos alunos uma experiência educacional mais dinâmica, interativa e 

enriquecedora. 
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Notadamente, a TAS de Ausubel é a teoria da aprendizagem mais utilizada para 

embasar as pesquisas, estando presente em 10 das 12. Nesse sentido, apresentamos 

os termos mais mencionados pelos estudos (Tabela 3). 

Tabela 3. 

Pressupostos teóricos da AS de Ausubel mencionadas nas pesquisas 

Pressupostos 
teóricos da 

TAS 

Fernande
s (2015) 

Boiag

o 
(2015

) 

Silva 
(2016

) 

Miléo 
(2017

) 

Villa 
(2017

) 

Gurge

l 
(2018

) 

Fabro 
(2018

) 

Milani 
(2018

) 

Souza 
(2019

) 

Sanche
s 

(2019) 

Conhecimento 

prévio 
x x x x x x x x x x 

Potencialmente 
significativo 

x x x x x  x x x x 

Aprendizagem 
mecânica 

x x x x x  x x x x 

Organizadores 

prévios 
x  x x x  x x x x 

Diferenciação 
progressiva e 

reconciliação 
integrativa 

x x x x x  x x  x 

Assimilação x x x x x  x x  x 

Aprendizagens 
representaciona

l, de conceitos e 
proposicional 

x x x 

 

x 

   

x 

 

Aprendizagem 

subordinada, 
superordenada 
e combinatória 

 x  x x  x    

Organização 

sequencial e 
consolidação    

x 
     

x 

Assimilação 
obliteradora           

 

Destacam-se os pressupostos teóricos “conhecimento prévio” e “assimilação 

obliteradora”. O primeiro é o mais utilizado nas pesquisas, enquanto o segundo não 

aparece em nenhuma delas. É importante esclarecer que alguns dos termos presentes 
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nessas pesquisas (Tabela 3) são citados como parte da apresentação teórica, mas não 

são efetivamente aplicados no desenvolvimento das investigações.  

Esses achados estão em sintonia com a pesquisa de Huf et al. (2019), que, por 

meio da análise do Encontro Paranaense de Educação Matemática (EPREM), procurou 

examinar a relação estabelecida pelos autores entre os conceitos da TAS de Ausubel e 

o ensino e a aprendizagem de matemática. Entre os resultados, eles relatam que “[...] 

os que abordam a aprendizagem significativa não aprofundam as discussões, sendo 

essas, centradas basicamente nos conhecimentos subsunçores e na predisposição do 

aprendiz em aprender” (p.1). 

Este mapeamento não tem como objetivo aprofundar os motivos que explicam a 

limitada aplicação da teoria. Nesse sentido, identifica-se uma lacuna para futuras 

pesquisas. 

Quanto à relação entre TD e aprendizagem, de maneira geral, em todas as 

pesquisas a primeira contribui para a segunda. Constatou-se ainda, em resposta à QS5, 

que 50% das TD utilizadas nos estudos não são o principal recurso que promove a 

aprendizagem dos conteúdos, atuando, portanto, de forma complementar. Isso foi 

verificado em Fernandes (2015), que, juntamente com o software Poly, utiliza mapas 

conceituais e materiais concretos; Villa (2017), que emprega o Excel para auxiliar no 

ensino de matemática financeira e educação financeira; Fabro (2018), que utiliza as 

UEPS em conjunto com recursos digitais e não digitais, chamados materiais de apoio; 

Gurgel (2018), que, utilizando a Pedagogia Histórico-Crítica para trabalhar a estatística, 

emprega o computador (Excel) como recurso didático para apoiar o ensino e a 

aprendizagem; Rodrigues (2019), que integrou materiais didáticos diversificados, como 

poliedros elaborados com papel cartão e cubos em MDF6, além do software Poly; e 

Sanches (2019), que combinou a metodologia SAI com o ambiente virtual Schoology. 

Verificou-se ainda que 4/12 dos estudos atuaram em conjunto com outras 

abordagens de ensino, como modelagem matemática e/ou sequência didática (Boiago, 

2015; Silva, 2016; Miléo, 2017; Souza, 2019). Uma vez inseridos nessas abordagens 

de ensino, não é possível afirmar, com base na leitura dos textos, que essas 

tecnologias, por si só, foram responsáveis pela aprendizagem.  

 
6 A sigla MDF refere-se ao termo em inglês Medium Density Fiberboard, que em português significa 

Chapa de Fibra de Madeira de Média Densidade. 
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Apenas 2/12 das pesquisas (Cruz, 2018; Milani, 2018) utilizaram os recursos 

tecnológicos, GeoGebra e vídeos digitais, respectivamente, sem inseri-los em outras 

abordagens de ensino, atuando de forma individual na aprendizagem dos estudantes. 

Considerações Finais 

Este mapeamento teve como principal objetivo identificar quais teorias da 

aprendizagem, segundo Lefrançois (2016) e Moreira (2023), embasam pesquisas 

(teses e/ou dissertações) que abordam a aprendizagem de matemática envolvendo as 

TD, aplicadas a estudantes do Ensino Médio. Os resultados revelaram aspectos 

interessantes, alinhados aos questionamentos propostos. 

De um total de 120 trabalhos, apenas 12 foram embasados por três das TA 

citadas por Lefrançois (2016) e Moreira (2023). Entre elas, destaca-se (Tabela 1) a 

predominância da Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) de D. Ausubel (10 

pesquisas), com uma pequena participação de Vygotsky (2 estudos) e Dewey (1 

estudo, em associação com a TAS), dominando, assim, a filosofia construtivista. Ainda, 

no que diz respeito à TAS, percebe-se que todos os trabalhos fazem uso do pressuposto 

teórico “conhecimento prévio”, enquanto “assimilação obliteradora” não é mencionada 

em nenhuma pesquisa. 

Os achados sugerem que a maioria das pesquisas que abordam a aprendizagem 

de matemática por meio das TD, envolvendo estudantes do Ensino Médio, não se 

fundamenta de forma consistente em TA. Esse fato também é evidenciado nas 

pesquisas de Zarpelon e Resende (2020), Jesus (2014) e Oliveira et al. (2017), embora 

estas não tratem diretamente das TD e da matemática. 

Entre os conteúdos cuja aprendizagem foi embasada pelas TA, destacam-se a 

Geometria (plana, espacial e analítica), Estatística, Matemática Financeira, Função 

Exponencial e Trigonometria, com a Geometria sendo o foco de 5 das 12 pesquisas. 

Diante da diversidade de assuntos matemáticos, evidencia-se, neste cenário, a 

necessidade de que mais conteúdos sejam investigados em relação à sua aprendizagem 

sob a perspectiva das TA. 

Entre as TD utilizadas nas pesquisas, o software GeoGebra foi o mais recorrente. 

Isso demonstra sua importância para a educação matemática (Pelli, 2014), uma vez 
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que é possível abordar, em contextos de ensino e aprendizagem, diversos assuntos 

(Faria & Maltempi, 2019), muitos de forma dinâmica.  

De forma geral, todas as pesquisas indicam que as TD desempenham um papel 

positivo na aprendizagem. No entanto, observa-se que esse processo de aprendizagem, 

embasado pelas TA, não se baseia exclusivamente nesses recursos. Em metade das 

pesquisas, as TD proporcionaram aprendizagem em associação com recursos não 

digitais; quatro foram inseridas em sequência didática e/ou modelagem; e, em apenas 

duas pesquisas, as TD (GeoGebra e vídeos digitais) proporcionaram aprendizagem de 

forma individual. 

Não foi objetivo deste estudo comparar a efetividade da aprendizagem com o uso 

exclusivo de TD em relação à combinação com recursos não digitais. Essa lacuna pode 

ser explorada em futuras pesquisas. 

Os resultados indicam que a integração das TA com TD pode contribuir para a 

melhoria do ensino e da aprendizagem de matemática no Ensino Médio, uma vez que 

os professores, entendendo como se processa a aprendizagem no estudante, através 

das teorias, terá a capacidade de trabalhar com as TD de forma mais eficiente, 

atingindo o ideal da aprendizagem. 

Nesse sentido, as TA desempenham papel central ao conferir rigor científico às 

pesquisas, permitindo compreender os mecanismos que sustentam a aprendizagem. 

Contudo, o estudo apresenta limitações por se restringir ao contexto nacional, o que 

indica a necessidade de ampliação para investigações em âmbito internacional, de 

modo a possibilitar análises comparativas e maior generalização dos resultados. 

Compreender como as pesquisas têm se empenhado em melhorar a 

aprendizagem, especialmente em matemática, pode inspirar novas abordagens, com 

ou sem o uso de tecnologias, direcionadas ao ensino e a aprendizagem. Espera-se que 

este mapeamento também possa contribuir para essa finalidade. 
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